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O Nordeste Brasileiro (NEB), segundo a regionalização
oficial do País, tem coordenadas compreendidas entre l o e
18030' de Lat. 5 e 34030' e 48020' de Long. W. A região ocupa
uma área de 1556 mil km2, abran gendo nove estados - Ma-
ranhão (MA), Piauí (P1), Ceará (CE), Rio Grande do Norte (RN),
Paraíba (P8), Pernambuco (PE), Sergipe (SE), Alagoas (AL)
e Bahia (BA) - e contém, também, a totalidade do Semi-Árido
do Pais.

A caracterização do Quadro Natural tem apoio no acervo
de conhecimentos acumulados sobre a região. Na quase tota-
lidade, a documentação bibliográfica e geo-cartográfica refe-
rente à natureza da macro-região resultõu de pesquisas seto-
riais que buscavam diagnosticar o potencial de seus recursos
naturais renováveis e não renováveis. Os estudos disponíveis
têm níveis de abordagem que contemplam, comumente,
grandes extensões territoriais em escalas regionais e esta-
duais. Revela-se, assim, a preponderância de trabalhos reali-
zados a níveis exploratório e/ou de reconhecimento e que,
de algum modo, estão consubstanciados em IBGE (1985) e
RADAMBRASIL (1981 A. 1981B, 1981C e' 1983).

Os levantamentos integrados dos recursos naturais, pra-
ticados com resultados satisfatórios desde a década de 60
em outros países, têm merecido a aceitação de uma ponde-
rável parcela de pesquisadores e instituições do Brasil. A
abordagem multidisciplinar requerida para esses levanta-
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mentos deriva de uma aplicação da Teoria dos Sistemas à
natureza, viabilizando a solução de problemas territoriais,
como: o desenvolvimento de novas áreas, o uso apropriada
dos recursos naturais e a proteção ambiental. Isso dá margem
para que a utilização de recursos naturais - como o solo,
água e planta - tenha que ser feita, obrigatoriamente, con-
siderando a interdependência desses componentes.

Em face dessaé considerações, a referência bibliográfica
para o delineamento desse quadro natural é o Zoneamento
Agroecológico do Nordeste (EMBRAPA, 1991) que resultou de
uma proposta para o planejamento integrado do espaço rural
da região. Esse Zoneamento constitui-se de uma análise e
integração das informações científicas existentes, e outras de
caráter original e tem como objetivo subsidiar os órgãos de
desenvolvimento para propostas de intervenção no meio rural.
O documento básico é composto de um mapa na escala de
1:2.000.000, mostra 172 (cento e setenta e duas) Unidades
Geo-ambientais, agrupadas em 20 (vinte) Unidades de Paisa-
gem. Cada Unidade de Paisagem encerra o resultado de com-
binações dinâmicas entre seus elementos naturais, que condu-
zem à identificação de padrões espaciais dotados de um certo
grau de homogeneidade. Essas unidades, delimitadas com
base em critérios morfo-estruturais, foram subseqüentemente
estudadas, adotando-se sempre abordagem multidisciplinar, o
que resultou em algumas propostas de revisão e de denomi-
nação apresentadas na Figura 1.

2.1 - Configuração Eco-Geográfica

No contexto intertropical do território brasileiro o NEB
é a região que possui a maior diversidade de quadros naturais.
Dentre os domínios de paisagens ou de condições morfocli-
máticas do Brasil intertropical, praticamente todos eles ocor-
rem na região estudada. O que singulariza o macro-espaço
em relação às demais regiões brasileiras, contudo, é que seu
território está submetido à influência do clima Semi-Árido. A
área delimitada pelo Polígono das Secas, abrange cerca de
950.000 km2, ou seja, 58% do espaço do NEB (Andrade, 1977).

A área de Semi-Árido do Brasil foi delimitada a partir
de EMBRAPA (1991) e compreeende o conjunto de suas Uni-
dàdés Goambientais onde ocorre vegetação dos diferéntés
tipos de Caatinga ou de transição Caatinga para outros Ecos-
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Marcos José Nogueira et alfl

sistemas. A adoção deste critério Fito-ecológico fundamen-
ta-se nos trabalhos de Maior (1951). Bertrand (1971), Tricart
(1977) e Tricart e Killiam (1979). Dos trabalhos destes autores
conclui-se que a vegetação é uma 4xpressão do clima, bem
como de outros fatores geo-ambier tais representados pelo
relevo, material de origem e pelos organismos, numa interação
que ocorre ao longo do tempo e que resulta, também, na de-
terminação de todo o quadro natural..

A Semi-Árido nordestino fica situado em posição mar-
ginal relativamente aos ambientes de climas áridos e semi-
áridos tropicais e sub-tropicais do Globo. Segundo Ab'Saber
(1974), os climas sertanejos do NES constituem-se exceção
em relação aos climas zonais peculiares às faixas de latitude
similares. Pode ser considerado, neste sentido, como um
clima azonal, de expressão regional, afetando um espaço
geográfico global de 700.000 a 800.000 km2 de área.

Os sistemas atmosféricos atuantes sobre o NEB são
responsáveis por uma heterogeineidade climática sem para-
lelo com as demais regiões basileiras (Fig. 2). Apenás o
regime de temperatura mantém uma 'certa regularidade, já que
a quase totalidade da área é submetida a médias térmicas
superiores a 18°C, com a temperatura média do mês mais
quente sendo menos de 5°C mais alta do que a do mês mais
trio, configurando o caráter de clima quente ou megatérmico
do tipo sotérmico. As precipitações, por outro lado, mesmo
na área submetida à semi-aridez, exibem quadros muito varia-
dos. Em regra, no Semi-Árido, as precipitações anuais estão
entre 400-800 mm, variando, também, as épocas de início e
de fim da estação chuvosa. Prevalecem, entretanto, as chuvas
de verão/outono (Fig. 3).

Outra característica marcante do regime de chuvas na
área em estudo é a grande variação que se manifesta tanto
na distribuição das precipitações ao longo da estação chu-
vosa, como nos totais anuais de precipitação entre diferentes
anos em uma mesma localidade aol longo da história. Anos
há em que as chuvas se concentram num curto período na
estação chuvosa, mesmo alcançando a média anual de preci-
pitação, ocorrendo, então, a chamada "Seca Verde". Em
outros anos, a precipitação anual alcança valores bem abaixo
de sua média, o que é característico dos chamados anos de
"Seca". Um estudo da climatologia e da predição das secas
no NEB está relatado em Molion e Nobre (1989).
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secas exercem forte impacto negativo •sobreo
quadro sócio-econômico do macro-espaço, conforme pode ser
visto neste Estudo de Caso e em Magalhães e Bezerra Neto
(1989), muito contribuindo para agravar o problema de subde-
senvolvimento da região.

Sob o aspecto geológico, encontram-se no NEB desde
os terrenos do embasamento cristalino, que representam me-
tade de seu território, às bacias sedimentares páleo-meso-
zóicas e as faixas de deposição cenozóica. Geomorfologica-
mente, a compartimentação topográfica regional expressa,
além das evidências da estrutura geológica, os reflexos de
superfícies de aplainamento escalonadas e dos processos
morfodinâmicos recentes. Há primazia das superfícies rebai-
xadas interplanálticas que constituem as depressões serta-
nejas, com ocorrência esparsa de níveis residuais.

Os recursos hidrolágicos de superfície e de subsuper-
tície refletem o quadro morfo-estrutural e climático. Na área
do embasamento cristalino há grande densidade e freqüência
de cursos d'água intermitentes sazonais e pequeno potencial
de águas sub-superficiais. Nas áreas sedimentares, a pequena
freqüência de rios é compensada pelo elevado potencial das
águas subterrâneas.

O mosaico de solos assume grande variação e apre-
senta maior fertilidade natural em áreas calcárias, do emba-
samento cristalino e nas faixas de deposição aluvial. Nas
coberturas areníticas dos planaltos sedimentares a fertilidade
natural dos solos é baixa. Os recursos minerais são deficien-
temente explorados, embora, em alguns casos, a produção
regional tenha grande participação na produção extrativa do
País. Neste contexto natural, sobressai o componente que
melhor reflete o quadro eco-geográfico regional - a cober-
tura vegetal das Caatingas, que ostenta, também, variados
padrões fisionômicos e florísticos,

2.2 - As Condições Geo-Ambientais e a Ocupação

Historicamente, as potencialidades de recursos naturais
disponíveis foram determinantes do processo de povoamento
e de colonização da região. As condições geo-ambientais con-
tribuíram de modo decisivo para a estruturação dos quadros
regionais, determinando a localização e a variedade de ativi-
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dades econômicas. Meio (1969), tratando da Política de Pro-
gramas Integrados para o NES, atenta para algumas das prin-
cipais condicionantes e limitações de recursos, discriminando
os seguintes fatos:

a - grande extensão de áreá submetida ao clima
Semi-Árido;

b - pequena proporção e dispersão relativa das áreas
dotadas de solos e topografias favoráveis;

c - pequena proporção de manchas de terra favore-
cidas, ao mesmo tempo por condições climáticas e edáficas;

d - escassez de potencial hidrã-energético.

Nessa ordem de condições naturais desfavoráveis,
aliou-se a utilização de recursos rudimentares e desajustados
do potencial tecnológico e das limitações da natureza. Na
porção oriental do NEB, identificada domo Zona da Mata, o
clima úmido e as condições dos solos deram ensejo à substi-
tuição contínua da Mata Atlântica pela monocultura canavieira.
Nos sertões Semi-Áridos e pés-de-serras o binômio gado-
aigodão prevaleceu até a década de 70, sendo, desde então, a
lavoura algodoeira sensivelmente prejudicada pelo ataque do
bicudo (Anthonomus grandis).

Nos relevos elevados das serras e chapadas, dotadas
de índices pluviométricos maiores e melhor distribuídos, houve
uma intensificação da policultura praticada em pequenas pro-
priedades. - A atividade agrícola dessas áreas sempre con-
trastou com as atividades praticadas nas depressões Semi-
Áridas sertanejas. Nestas, as áreas em que o potencial de
uso agrícola é maior fica circunscrito às várzeas dotadas de
solos aluviais e de água no subsolo. Isso possibilita uma in-
tensificação de vida agrária, o maior fracionamento das pro-
priedades e o adensamento populacional.

No Nordeste Oriental as transições entre a Zona da
Mata e as depressões sertanejas assumem peculiaridades
próprias no Agreste. Primariamente revestido por matas secas
e de cipós, o Agreste apresenta intensificação da atividade
agropastoril, além de elevadas taxas de densidade de-
mográfica.

As transições naturais para a Amazônia e Cerrados do
Centro-Oeste brasileiro têm totais pluviométricos elevados,
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-possibilitando a propagação de rizicultura nas planícies flu-
viais e nos baixões. Complementarmente, a economia rural
foi baseada no extrativismo de babaçú e carnaúba, além de
pecuária praticada extensivamente nas chapadas.

Diagnóstico Sumário dos Recursos Naturais e Seu Potencial

O estabelecimento das Unidades de Paisagem propos-
tas, deriva do conjunto de conhecimentos relatados em
RADAMBRASIL (1981A, 19813, 19810 e 1983), ISGE (1985) e
EMBRAPA (1991). A Tabela 1 apresenta a relação das Uni-
dades de Paisagem utilizada pela EMBRAPA (1991) e o agru-
pamento destas Unidades proposto nesta análise. A Figura 1
apresenta esse agrupamento de Unidades de Paisagem e o
Apêndice dá uma descrição detalhada das mesmas.

A denominação de cada Unidade de Paisagem segue,
com adaptações, a proposta de Zoneamento de EMBRAPA
(1991). A Unidade de maior expressão espacial - a Depressão
Sertaneja - foi subdividida em dois setores, limitados entre
si ao longo do paralelo 100S: Sertões do Centro-Norte e Ser-
tões do Sul. Esta subdivisão é justificada pela significativa di-
ferença nas condições geo-ambientais entre os dois setores.
Por não se inserirem no Semi-Árido, foram totalmente excluí-
das as seguintes Unidades propostas por EMBRAPA (1991):
Superfícies Dissecadas dos Altos rios. Gurguéia, Parnaíba,
Itapecuru e Tocantins (0); Golfão Maranhense (D); Grande
Baixada Maranhense (P) e Complexo de Campo Maior (R).

De algumas Unidades de Paisagem de EMBRAPA (1991)
foram excluídas, também por não se inserirem no Semi-Árido,
algumas de suas Unidades Geo-ambientais: dos setores
ocidentais das Chapadas Altas (A) e das Chapadas Intermediá-
rias e Baixas (B); das porções meridionais e ocidentais das
Superfícies Dissecadas Diversas (H) e das Superfícies Retra-
balhadas (E); dos setores norte e leste da Baixada Litorânea
(M) e dos Tabuleiros Costeiros (L); dos setores sul das Super-
fícies Cársticas (,.J) e da Chapada Diamantina (C). Deste modo,
de um total de 172 Unidades Geo-ambientais propostas pela
EMBRAPA, este trabalho considera pouco mais de setenta,
que representam o Semi-Árido. A Tabela 1 mostra a corres-
pondência entre as Unidades de Paisagem da EMBRAPA e o
agrupamento ora proposto.
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TABELA 1 - Correspondência entre as Unidades de Paisagem relaciona-
das em EMBRAPA (1991) e as que são propostas no presente
trabalho.

UNIDADES DE PAISAGEM

EMBRAPA (1991)	 PROPOSTAS

A - Chapadas Altas	 1 - Planaltos Sedimentares
B - Chapadas Intermediárias e

Baixas
- Bacias Sedimentares

E - Depressão Sertaneja	 2 - Repressão Sertaneja:
R - Áreas de Dunas Continentais	 Sertões do Centro-Norte e
U - Serrotes,	 Inselbergues" e	 do Sul

Maciços Residuais

D - Planalto da Borborema	 3 - Planalto do Borborema

- Superfícies Cársticas

5 - Maciços e Serras Altas
T - Maciços e Serras Baixas

C - Chapada Diamantina
E - Superfícies Retrabalhadas

L - Tabuleiros Costeiros

4—Planaltos com Coberturas
Calcárias

5 - Maciços Residuais

6 - Chapada Diamantina e En-
costa do Planalto Baiano

7 - Tabuleiros Costeiros

M - Baixada Litorânea
	

8 - Planície Costeira

N - Grandes Áreas Aluviais
	

9 - Grandes Planícies Fluviais
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